
	A infra-estrutura como uma prioridade 	 

Era preciso "ver" Brasília 
dentro de sua região, proteger 

capitat-- de problemas pró-
prios de grandes megalópoles, 
preservando-a para sua função 
de centro administrativo e 
politico do país, atuando em 
duas direções, simultaneamen-
te: o incentivo ao desenvolvi-
mento da região geoeconômica 
de Brasília, e a solução dos 
problemas de infra-estrutura 
da capital. Obras, evidente-
mente, que só um governo 
apolítico, tendo à frente um 
governador sem ambições 
políticas poderia realizar. 

Foi o .que Lamaison procu-
rou fazer, no seu período de 
governo, interrompido antes 
de poder cumprir as metas que 
traçou. Foram construídos e 
instaladas, por exemplo, 4() 
Centros de Saúde, Postos Ru-
rais de Saúde, além de 9 Inspe-
torias de Saúde, mas o Hospi-
tal da . Ceilândia e o Ambulató-
rio do Hospital do Gama, sen-
do iniciadas as obras do Hospi-
tal da Asa Norte. Foram cons-
truídas 467 salas de aula em to-
do o Distrito Federal, especial-
mente nos núcleos mais caren-
tes - as satélites, e efetivadas 
340 mil matrículas nas unida-
des escolares da rede oficial. 
-Além disso, foram implanta-
dos 900 quilômetros de redes 

coleta de esgoto e abasteci- 

mento de -água, construídos e 
conservados 650 quilômetros • 
de estradas rurais e pavimenta-
dos e recuperados 300 quilô-
metros de vias urbanas, além 
de plantadas 75.000 árvores 
nas áreas urbanas e implanta-
das 900 mil metros quadrados 
de áreas verdes. Para se ter 
uma idéia da intensificação 
maciça de investimentos na im-
plantação de serviços de infra-
estrutura urbana, no DF, a 
idéia de Lamaison, era chegar 
ao final de seu governo com os 
seguintes índices de atendimen-
to da demanda: iluminação pú-
blica, 100%; água potável, 
100%; esgoto sanitário, 100%; 
ji a v i e n t a ç ab ;8-5% , e—  aT§Slin 
por diante. 

Como se vê, o governo La-
maison teve essa dupla carac-
terística: foi um governo "sub-
terrâneo", que não prociirou o 
brilho fácil das obras de su-
perfície, que escondem debai-
xo de uma roupagem vistosa 
ora a incompetência, ora ambi-
ções políticas inconfessáveis, 
preferindo a isso dotar a cida-
de da .infra-estrutura de que 
necessita para continuar a ser o 
tranqüilo centro das decisões 
nacionais; e foi um governo 
que procurou se inserir na re-
gião onde está localizada, e so-
bre a qual, com sua presença 
ofuscante, com seu crescimen-
to vertiginoso, influi e vai con-
tinuar influindo, cabendo não 
sacrificar o futuro para se ter 
um pouco mais de tranqüilida-
de hoje. 

Para que Brasília seja fun-
cional, é preciso protegê-la dos 
movimentos migratórios de-
sordenados, e dar à sua popu-
lação uma maior qualidade de 
vida foi a partir dal que Lamai-
son procurou traçar- as diretri-
zes de seu governo. Evidente-
mente, interrompendo seu go-
verno a pouco mais de dois 
anos do final, muito fica por 
fazer: na área de Saúde, por  

exemplo, há quatro Postos de 
Saúde Rurais em vias de serem 
inaugurados, o laboratório de 
análises clínicas da Ceilândia 
está em implantação, todos os 
hospitais da Fundação Hospi-
talar estão para receber equi-
pamentos automatizados de la-
boratório, o sistema de compu-
tação para a Fundação Hospi-
talar já está em fase de desen-
volvimento, a rede hospitalar 
está sendo reformada, está pre-
vista a instalação de uma ma-
ternidade' na Ceilândia, além 
de um centro de saúde naquela 
satélite, outro no Cruzeiro, um 
Hemocentro na Asa Norte, 
mais uma Inspetoria de Saúde, 

`cinco ro—o s teis áe s úüé nã área — 
rural, lima central de radiolo-
gia em Taguatinga, e o Hospi-
tal de Base da Asa Norte. 

Na área de Serviços Públi-
cos, os planos eram para dotar 
até 1985 toda a população do 
DF de água potável, 
concluindo-se ao mesmo tem-
po a despoluição do Lago Pa-
ranoá. Além disso, de 85 a 
90% da população deveria, até 
85, contar com rede de esgotos 
sanitários4 incluindo a cidade 
satélite de Brazlândia, que não 
contava com nenhum serviço 
de esgotos sanitários. A ilumi-
nação pública, pelos planos de 
Lamaison, se estenderia, até o 
final do governo, a um número 
.cada vez maior de vias públi-
cas, e também a eletrificação 
rural a um número crescente de 

• propriedades rurais no "cintu-
rão verde" de Brasília. Agora 
mesmo a Secretaria de Serviços 
Públicos consultou, bem ao es-
tilo do governo Lamaisbn, as 
lideranças comunitárias, para 
recolher subsídios que orienta-
ram o novo prbjeto de trans-
portes públicos do DF, para 
dotar a cidade de um sistema 
de transporte mais seguro, 
mais confortável, mais confiá-
vel e de cuaso mais bàixo. Den- 

tro dessa orientaçã, por exem-
plo, encontra-se em estudos a 
implantação ■ do sistema de 
transporte coletivo eletrifica-
do. 

Seria redundante, aqui, enu-
merar os planos ainda por con-
cluir nas áreas de Viação e 
Obras, Agricultura, Finanças 
(destacando-se a ação do Ban-
co Regional de Brasília na re-
gião geoeconômica), Serviços 
Sociais, assim como é preciso 
registrar o descompasso, na 
equipe de Lamaison, do secre-
tário de Segurança, sempre um 
passo atrás, em matéria de 
competência, e sempre sur-
.preeridido pelos• .á.c.ontecimen, 
tos. Mas é importante registrar 
o trabalho de Lamaison, à . 
frente de uma equipe compe-
tente, com raras exceções, em-
penhada em realizar, sem os 
freios e as limitações ditadas 
pela ambição política e pelo 
carreirismo, as obras de que 
Brasília necessita para funcio-
nar a contento como centro 
das decisões nacionais. 

Vinte anos depois de sua 
fundação, alguém tinha que 
sacrificar o presente para in-
vestir no futuro, e foi isso que 
.Lamaison tentou fazer, car-
reando para Brasília os recur-
sos necessários, administrando 
com parcirhônia a escassez de 
recursos própria de um perío-
do de recessão, administrando 
com racionalidade, para não 
planejar mais do que poderia 
realizar, para que pudesse rea-
lizar tudo que planejou. 

Nem tudo que planejou, 
pórque seu governo teve que 
ser' interrompido antes do fi-
nal. Mas fica sua filosofia de 
trabalho; governar sem ambi-
ção e com simplicidade, apare-
lhando a cidade para que ela 
possa, paralelamente, desem-
penhar seu papel de centro 
politico e administrativo, e dar 
conforto à sua população. ) 

Tendo exercido o poder sem 
ambições políticas, Aimé La-
maison deixa o governo do 
Ditrito Federal como o pri-
meiro a encarar de frente todos 
os problemas de infra-
estrutura de uma cidade que 
cresceu depressa, sem esquecer 
que Brasília, por isso mesmo, 
acabou deflagrando uma série 
de problemas para a região 
geoeconômica onde se insere, e 
que não estava preparada para 
um impacto dessa natureza - o 
crescimento vertiginoso da ca-
pital federal. 


